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Relatórios e contas 2008 

I I I I IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução        

1 1 1 1 Enquadramento Enquadramento Enquadramento Enquadramento IIIInternacional e nternacional e nternacional e nternacional e NNNNacionalacionalacionalacional    

1.1 Internacional1.1 Internacional1.1 Internacional1.1 Internacional    

A empresa em 2008 desenvolvera sua actividade num ambiente de grandes convulsões 

ao nível da economia global. De facto, o ano 2008 ficará registado na história económica 

mundial como o da pior crise económica da era pós-globalização, pois registou se: 

• A crise mundial dos preços de cereais e da alta volatilidade do preço do petróleo, 

em finais de Agosto,  

•  A crise de crédito despoletada no mercado imobiliário nos EUA, em 2007, 

atingindo o seu apogeu em 2008, 

• A crise financeira internacional rapidamente se espalhou por quase todos países 

do nosso planeta e a sua face mais recente está associada ao espectro da recessão 

económica geral. 

A recessão da economia mundial ganha proporções alarmantes nos países 

economicamente mais desenvolvidos, onde a actividade económica tem vindo a 

declinar, sendo assim admissível esperar que os preços das mercadorias tenderão para 

um nível de equilíbrio mais baixo. 

A nível regional, assistiu-se uma aceleração da inflação para níveis superiores aos 

previstos no plano de convergência macroeconómica da SADC, que estabelece a meta 
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de um dígito até ao ano de 2008, a reflectir o impacto da alta dos preços dos cereais e do 

petróleo no mercado internacional e seu impacto nos índices de preços no 

consumidor.A África do sul destacou se com uma situação preocupante em níveis de 

inflação, que se manteve, durante todo o ano, acima do limite máximo da banda 

estabelecida pelas autoridades como meta e o Banco Central deste país teve que colocar 

a sua taxa de juro de política no patamar dos 12%, em face da aceleração do nível geral 

de preços. 

    

1.2 Nacional1.2 Nacional1.2 Nacional1.2 Nacional    

Em 2008, o país registou um crescimento do PIB em cerca de 6.5%, o que mostra que 

apesar de todas as diversidades, o crescimento económico no exercício em análise não 

se afastou muito do previsto (7%). Em relação ao período homólogo do exercício 

anterior, este crescimento mostra uma desaceleração da economia em cerca de  0.8 

pontos percentuais. 

De acordo com informação do INE, os dados recolhidos ao longo do ano de 2008 

apontam para uma inflação acumulada anual na ordem de  10.33%, contra 10.26% 

registados em igual período de 2007.  

Ao nível do mercado cambial, o Metical registou uma depreciação anual nominal de 

6,09% face ao Dólar, contra uma apreciação anual de 8.3% registada em 2007, enquanto 

em relação ao Rand Sul-africano registou uma apreciação de 22.3%. 
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1.2.11.2.11.2.11.2.1    Sector de combustíveis em Moçambique Sector de combustíveis em Moçambique Sector de combustíveis em Moçambique Sector de combustíveis em Moçambique     

A subida do preço de petróleo teve um impacto fortemente negativo no sector de 

combustíveis, facto que foi agravado pelas manifestações que se verificaram aquando 

dos ajustamentos dos preços internos ainda no segundo mês do ano. Esta situação 

obrigou o Governo a procurar alternativas, para fazer face a galopante subida que se 

verificou nos meses subsequentes os quais não poderiam ser repassados ao consumidor 

final. O mecanismo de fixação de preços negociado com o fornecedor através da 

Petromoc permitiu a estabilidade relativa dos preços entre Março e Junho de 2008, 

tendo a partir de Julho, em face da tendência decrescente dos preços no mercado 

internacional se verificado o efeito inverso, o que obrigou a empresa a quebrar o acordo 

dos preços fixos em Setembro do ano em referência com a assumpção de perdas na 

ordem de 9,5 milhões de dólares. Acresce a estas perdas as que se verificaram de Abril a 

Agosto do mesmo ano que ascendem a 13 milhões de dólares.  

 

II II II II Evolução dos Negócios da EmpresaEvolução dos Negócios da EmpresaEvolução dos Negócios da EmpresaEvolução dos Negócios da Empresa    

1. Cenário1. Cenário1. Cenário1. Cenário Global Global Global Global das Vendas das Vendas das Vendas das Vendas    

Durante o exercício económico de 2008, o volume de vendas globais dos principais 

produtos transaccionados pela empresa ascendeu a 252.775 metros cúbicos, contra um 

plano de 302.922 metros, o que representa um incumprimento do plano em cerca de 

17%. 
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As vendas referentes aos principais produtos foram de 211,500 m³ contra 226,205 m³ 

que tinham sido planeados, o que representa um incumprimento na ordem dos 14,705 

m³ (-7%). 

Causas do incumprimento do plano: 

� Fraca capacidade de resposta na reposição de combustíveis por parte dos 

dealers, dado o limitado valor que estes detinham para aquisição do produto, 

o que tem causado rupturas de Stock nos postos; 

� Rupturas de stocks verificadas ao longo do País nos meses de Julho, Agosto e 

Setembro imputáveis ao Fornecedor Glencore; 

� Impacto dos preços altos na maioria dos clientes e consumidores devido ao 

limitado poder de compra aliado, também, a alta de preços dos alimentos; 

 

0

50 ,000

100 ,000

150 ,000

200 ,000

250 ,000

300 ,000

350 ,000

V
ol

um
es

 (
m

3
)

Meses

Vendas Acumul adas do Mercado Global

Vendas 2008 21,588 40,289 59,276 77,330 103,853 127,132 155,168 173 ,585 193,15 0 215,441 232,111 25 2,778

P lano  2008 22,569 44,536 66,203 90,879 121,573 147,453 173,9 67 201,383 223,683 249,897 276,410 30 2,923

Vendas 2007 19,387 39,505 61,918 86,029 112,682 138,982 165,4 58 190 ,509 209,695 231,767 255,593 27 5,405

Janei ro Fev . M ar . A bri l M aio Jun. Ju l. A gos . S et. Out. No v . Dez



Petróleos de Moçambique, S.A.                                                   
  

 
––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––     
Relatório e Contas  Referentes  ao Exercício de  2008 
 

5 

� A electrificação das zonas rurais e outras fontes de fornecimento de energia 

contribuíram sobremaneira para a redução das vendas de petróleo de 

iluminação e consequentemente o incumprimento do plano; 

� Em relação ao Jet A1, a LAM teve consumos abaixo do plano por estarem 

condicionados às negociações em torno do Mark-up que ainda não foram 

concluídas. 

 

1.11.11.11.1    Mercado ExternoMercado ExternoMercado ExternoMercado Externo    

Para o exercício de 2008 no mercado externo a Petromoc vendeu 41,274m³, o que 

representa um desvio negativo em relação ao plano (76,716 m³) em cerca de 46%, em 

resultado de: 

� Preços não competitivos em relação à concorrência (Glencore, IPG, Adax) e 

mercado regional com maior incidência para Durban; 

� Adaptação de estratégias de posicionamento no mercado por parte da Glencore 

nos seus primeiros dois anos de actividade face aos preços praticados pela 

Petromoc e IPG;  

� Rupturas de stocks e/ou timing incerto da chegada dos navios e pedidos dos 

clientes; 

� Arranque a título experimental com o processo de importação de gasóleo em 

regime de parceria com a Trafigura para a sua colocação no mercado 

internacional naquilo que poderá constituir a operacionalização da Petromoc 

Internacional. Esta medida contribuiu de certo modo para que as vendas neste 

segmento não se efectivassem nos mesmos moldes que os dos meses anteriores 

do ano em referência; 
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2.2.2.2.Recursos HumanosRecursos HumanosRecursos HumanosRecursos Humanos    

O principal objectivo da Empresa na área de Recursos Humanos centra-se na 

valorização do capital humano mediante o desenvolvimento de uma força laboral 

qualificada, dinâmica e motivada. 

Na senda da motivação e permanente mobilização da força de trabalho para a causa da 

Petromoc que emprega 674 Trabalhadores dos quais 536 Efectivos e 138 contratados por 

tempo determinado, tem implementado desde 2003 um Sistema Integrado de Gestão de 

Recursos Humanos  SIGHR, constituído por: 

o Subsistema de Recrutamento e Selecção; 

o Subsistema de Formação e Desenvolvimento de Recursos Humanos; 

o Subsistema de Avaliação do Desempenho; 

o Modelo de Carreiras Profissionais; 

o Regulamento de Gestão Salarial.. 

É reconhecida pela gestão a necessidade de revisão deste sistema não só pelo facto de 

terem sido alterados os pressupostos inerentes a sua implementação, mas também 

porque há necessidade de acolher a derectriz emanada pelo IGEPE de pagamento de 

todos os salários em meticais. 

Uma série de benefícios e regalias sociais complementam uma remuneração situada 

dentro dos padrões do mercado laboral, dentre os quais se podem citar, como mais 

relevantes, a assistência médica, medicamentosa e lutuosa, a Previdência Social na 

dupla vertente de Seguro contra Acidentes de Trabalho e Seguro Ramo Vida. 

No processo de Desenvolvimento da Força de Trabalho, constitui instrumento basilar o 

incentivo à formação académica e profissional. Ações de formação profissional e de 
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reciclagem no País e no exterior constituem igualmente precioso instrumento que 

proporciona à força de trabalho que a Petromoc emprega os conhecimentos e aptidões 

necessários à acção e à procura constante de soluções qualitativas para satisfação dos 

clientes, que são a razão fundamental da sua existência. 

 

Os Gráficos a seguir apresentam a composição da força laboral  em 2008 face a 2007 
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3.3.3.3. Econo Econo Econo Economia mia mia mia e Finane Finane Finane Finançasçasçasças        

3.1Resultados 3.1Resultados 3.1Resultados 3.1Resultados     

No exercício económico de 2008, com resultados antes de imposto na ordem de 128,12 

milhões de Meticais, o que represento um aumento considerável quando comparado 

com o resultado anterior (46,28 milhões de Meticais). Por outro lado o activo total 

registou um crescimento de 22,48%. 
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    3.23.23.23.2    Proveitos OperacionaisProveitos OperacionaisProveitos OperacionaisProveitos Operacionais    

A Venda de Combustíveis contribuiu em 95% nos proveitos totais registados em 2008 

(93% em 

2007).

95%

1% 4%
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3.3 3.3 3.3 3.3 Custos OperacionaisCustos OperacionaisCustos OperacionaisCustos Operacionais    

 

3.33.33.33.3.1.1.1.1Custo dos Meios Circulantes MateriaisCusto dos Meios Circulantes MateriaisCusto dos Meios Circulantes MateriaisCusto dos Meios Circulantes Materiais    

Mercadorias Materias Total

Existências 894,250,610 4,127,553 898,378,163
Compras 5,509,407,467 99,244,007 5,608,651,474
Regularizações do Existências -162,991,073 44,218 -162,946,855
Existências Finais -994,868,110 -5,046,246 -999,914,356
Custos do Exercicio 5,245,798,894 98,369,532 5,344,168,426

 

3.33.33.33.3.2Remunerações.2Remunerações.2Remunerações.2Remunerações aos Trabalhadores aos Trabalhadores aos Trabalhadores aos Trabalhadores    

O acréscimo registado nesta rubrica deveu-se a: (i) admissão de novos trabalhadores, 

maioritariamente técnicos superiores; (i) revisões salariais em consequência da 

aplicação do acordo colectivo de trabalho; (iii) à incorporação da rubrica assistência 

social nesta conta. Por outro lado, foi efectuado um reforço do seguro de reforma (cerca 

de 24.863.536 de Meticais) na sequência de reforma antecipada de alguns trabalhadores.   

2008 2007 Variacao 
Salários 222,464,995 159,284,243 40%
Subsídios 41,271,390 42,588,777 -3%
Remunerações Extraordinárias 9,291,874 7,617,209 22%
Outros 17,377,325 13,972,941 24%

290,405,583 223,465,177 30%

 

3.33.33.33.3.3.3.3.3    Fornecimentos e Serviços de TerceirosFornecimentos e Serviços de TerceirosFornecimentos e Serviços de TerceirosFornecimentos e Serviços de Terceiros    

Os custos com fornecimentos e serviços de terceiros, registaram uma redução de 

10,01%, quando comparados com o exercício anterior. A rubrica transporte de carga 

contribuiu consideravelmente para esta deicida devido a concessão de subcontratos (em 
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Julho de 2007) com as entidades transportadoras do subproduto condensado, as quais 

passaram a prestar directamente os seus serviços a Petromoc Internacional. 

2008 2007 Variação 
Água e Eletrecidade 4,387,134 4,134,573 6%
Combustíveis e lubrificantes 9,642,566 4,802,824 101%
Material de manuntenção e rep. 33,118,430 17,823,721 86%
Material de escritório 3,350,256 4,226,725 -21%
Artigos de actividade sociais 13,216,738 11,329,430 17%
Transporte de carga 106,537,225 206,347,484 -48%
Assistencia técnica 34,337,126 26,750,971 28%
Manutenção e reparação 32,860,395 19,944,249 65%
Despesas Portuárias 34,234,108 33,458,265 2%
Comunicação 12,557,936 12,407,199 1%
Publicidades e Propagandas 8,944,709 9,768,155 -8%
Segurança 15,306,561 12,653,331 21%
Transporte de pessageiros 4,709,273 5,324,972 -12%
Viagens e Estadias 26,001,486 20,383,490 28%
Seguros 23,843,596 24,123,534 -1%
Rendas e Alugures 43,396,803 38,502,630 13%
Outros 22,876,778 25,113,334 -9%
Totais 429,321,120 477,094,887 -10%
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3.4 3.4 3.4 3.4 Demonstração Demonstração Demonstração Demonstração dos resultadodos resultadodos resultadodos resultadossss    

3.43.43.43.4.1.1.1.1    RRRResultados Financeiros esultados Financeiros esultados Financeiros esultados Financeiros     

2008 2007 2008 2007
Custos e Perdas Proveitos e Gonhos
juros suportados a) 383,411,886 353,333,842 juros obtidos 6,828,026 3,050,441
Amartizações de Imob. Fin 0 0 Rendimentos de imoveis 6,178,492 341,331
Diferenças de câmbio d esfa vb) 712,815,652 840,575,712 Diferenças de câmbio Fevor 588,892,072 871,913,648
Comissões 0 24,369,739 Ganhos na elien. De titulos neg 0 0
Outras Perdas Financeiras 37,393,482 1,092,272 Outros proveitos e Ganhos Fin. 11,813,322 59,109,989

1,133,621,020 1,219,371,565 613,711,912 934,415,409
Resultados Financeiros -519,909,108 -284,956,156

 

a) O acréscimo verificado no saldo desta conta está relacionado com os aumentos 

dos financiamentos contraídos junto do sindicato bancário para fazer face a 

importação de combustíveis. 

 

b) Embora o metical tenha registado uma desvalorização perante ao dólar 

americano não foi tão acentuada como no ano anterior. Por outro lado, devido 

ao factor de responsabilidade em moeda externa superarem as 

disponibilidades e os valores a receber, o efeito líquido das diferenças 

cambiais é desfavorável. 
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3.43.43.43.4.2.2.2.2 Resultados Extraordinários  Resultados Extraordinários  Resultados Extraordinários  Resultados Extraordinários     

2008 2007 2008 2007
Custos e Perdas Proveitos e Ganhos
Perdas em Imobil 2,318,670 0 Ganhos de Meios Imob 4,183,160 7,496,821
Perdas em MCM 0 1,428,836 Ganhos de MCM 0 0
Donativos 0 26,010 Restituição de Impostos 0 0
Correções e Imp. Exerc Ant 61,728,764 45,826,725 Correções de Imp. Exerc. Ant. 900,387 36,207,775
Outos custos e Perdas Extra 63,408,734 3,656,013 Outros Proveitos e ganhos Extra 1,536,853 11,486,760

127,456,168 50,937,584 6,620,400 55,191,356
Resultados Extraordinarios -120,835,768 4,253,772

 

3.5 Situação3.5 Situação3.5 Situação3.5 Situação Financeira  Financeira  Financeira  Financeira     

Na dinâmica Estrutura Financeira da empresa durante o exercício em análise 

verificamos  o seguinte cenário: 

 

Autonomia Financeira e Grau de Depedência.  

De acordo com a tabela acima, verificamos uma redução da autonomia financeira em 

1.67 pontos percentuais e um consequente aumento do rácio da dependência financeira 

na mesma proporção. 
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Grau de cobertura do imobilizado  

Verifica-se um desequilíbrio entre o investimento realizado e o financiamento obtido 

que se manifestou numa ligeira redução do rácio de cobertura do imobilizado. Este 

nível de cobertura reduziu de 55% que era em 2007 para 52.21% em 2008 continuando 

abaixo do ideal.   

 

• Liquidez  

No período em análise registamos um aumento do nível de liquidez geral de 0.77 que 

era  em 2007 para 0.99 em 2008 o que significa que a empresa  continua com  fraca 

capacidade de honrar  com os compromissos de curto prazo, enquanto que a liquidez 

reduzida registou um incremento de 0.49 que ere em 2007 pera 0.67 em 2008. 
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3.6 Demonstrações3.6 Demonstrações3.6 Demonstrações3.6 Demonstrações Financeiras Financeiras Financeiras Financeiras    
Balanco a 31 de Dezembro de 2008 MT Demostracao de Resultados MT

2008 2007 2008 2007
Activo Corrente
Meios circulantes Materiais 985,872,709 898,378,163 Proveitos
Clientes 1,062,962,755 776,001,538 Vendas de MCM 6,757,719,863 5,126,090,550
Devedores 1,047,217,203 563,439,888 Vendas de Serviços 306,760,340 280,746,836
Caixa e Bancos 434,173,620 245,913,220 Outros Proveitos 0 0
Antecipações Activas 7,107,882 5,700,865 7,064,480,203 5,406,837,386

3,537,334,169 2,489,433,674 Custos
Custos MCM V/C 5,344,168,426 4,253,432,987

Passivo corrente Remunerações aos Trabalhadores 290,405,583 223,463,170
Créditos Bancários 1,759,452,281 1,595,174,745 Fornecedor e Serviços de Terceiros 429,321,120 477,094,887
Fornecedores 915,256,989 900,992,752 Impostos eTaxas 3,971,661 3,356,457
Credores 788,278,791 622,068,252 Amortizações do Exercício 110,976,253 107,836,588
Previsões Para Riscos e Encargos 47,931,067 46,280,221 Provisões do Exercício 126,600,536 14,280,503
Antecipações Passivas 55,974,816 85,400,672 Outros custos 4,209,298 386,171

3,566,893,944 3,249,916,642 6,309,652,877 5,079,850,763
Possivo Corrente Líquido -29,559,775 -760,482,968 Resultados Operacionais 754,827,326 326,986,623
Activo de Médio e Longo Prazo Resultados Financeiros -519,909,108 -284,956,156
Devedores 155,346,810 148,633,861 Resultados Extraordinários -120,835,768 4,523,772
Meios Imobilizados Líquido s Resultados Antes do Imposto 114,082,450 46,554,239
Imobilizações Financeiras 60,509,476 60,993,692 IRPC -44,384,542 0
Imobilizações corpóreas 982,524,904 934,266,769 Lucro Líquido do Exercício 69,697,908 46,554,239

Imobilizações incorpóreas 29,885,264 20,182,903
1,072,919,644 1,015,443,364
1,198,706,679 403,594,257

Créditos a Médio e Longo Prazo
Créditos Bancários 798,885,237 125,109,069
Credor Estado 33,180,647 33,180,647
Credores 5,288,575 6,193,808
Provisõe para riscos de encergos 52,543,579 0

889,898,038 164,483,524
Fundos Proprios
Capital Social 476,000,000 476,000,000
Fundo Social de Trabalhadores 5,455,119 5,455,119
Reservas 52,830,413 50,516,202
Lucros Acumulados -295,174,799 -339,144,827
Lucro Líquido do Exercício 69,697,908 46,284,239

308,808,641 239,110,733
1,198,706,679 403,594,257
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3.7 3.7 3.7 3.7 Mapa de Fluxo de CaixaMapa de Fluxo de CaixaMapa de Fluxo de CaixaMapa de Fluxo de Caixa    
2008

Actividades Operacionais
Resultados Líquidos de Exercício 69,697,908
Ajustamentos
Resultados Financeiros 519,909,108
Amortizações de exercício 110,976,253
Provisões do Exercício 126,598,286
Aumento da Divída de Terceiros (Devedores) -483,777,315
Aumento da Divída de Terceiros (Clientes) -286,961,217
Aumento de divída de Terceiros 123,452,504
Aumento De Existências -87,494,547
Aumento dos acréscimos de Proveitos -1,407,017
Diminuição de Acréscimos de Custos 71,048,790
Variaço dos Resultados Extreordinários -123,727,867
Mais Valia na Alienação do Imobilizado 1,361,673
Fluxo das Actividades Operacionais 39,676,559

Actividades de Investimentos
Dividendos 0
Juros e Proveitos Similares 24,819,840
Recebimentos Provenientes de Imb. Fin 0

24,819,840
Pagamentos Respeitantes a:
Imobilizações Corpóreas -156,660,560
Imobilizações Incorpóreas -815,000

-157,475,560
Fluxo de Actividades Operacionais (2) -132,655,720

Actividades de Financiamento
Recebimentos de:
Empréstimos Obtidos 848,401,783
Pagamentos Provenientes a:
Juros e Custos Similares -410,832,781
Empréstimos Bancários -156,329,441
Fluxo das Actividades de Financiamento (3) 281,239,561

Variacao de Caixa e Seus Equivelentes (1+2+3) 188,26 0,400
Caixas e Seus Equivalentes no Início do Período 245,913,220
Caixas e Seus Equivalentes no Fim do Período 434,173,620  
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Responsabilidade da Administração pResponsabilidade da Administração pResponsabilidade da Administração pResponsabilidade da Administração pelas demonstrações financeiras elas demonstrações financeiras elas demonstrações financeiras elas demonstrações financeiras     

A administração é responsável pela preparação e apresentação apropriada destas 

demonstrações financeiras de acordo com os princípios contabilísticos geralmente 

aceites em Moçambique. Esta responsabilidade inclui: concepção, implementação e 

manutenção do controlo interno relevante para a apresentação apropriada de 

demonstrações financeiras que estejam isentas de distorções materiais, quer devidas a 

fraudes ou a erro; selecção e aplicação de políticas contabilísticas apropriadas; e de fazer 

estimativas contabilísticas que sejam razoáveis nas circunstâncias. 

 

Responsabilidades do Auditor Responsabilidades do Auditor Responsabilidades do Auditor Responsabilidades do Auditor         

È responsabilidade do Auditor, expressar uma opinião sobre estas demonstrações 

financeiras baseada na auditoria realizada. Excepto quando às limitações incluídas no 

paragrafo 1 das Reservas abaixo, conduzimos a nossa auditoria de acordo com as 

Normas Internacionais de Auditoria a fim de obter segurança razoável sobre se as 

demonstrações financeiras estão isentas de distorção material.  

Uma auditoria envolve e execução de procedimentos para a obter prova de auditoria 

sobre as quantias e divulgações de demonstrações financeiras. Os procedimentos 

seleccionados dependem do juízo do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de 

distorção material das demonstrações financeiras, quer devido a fraude que a erro. Ao 

fazer estas avaliações de risco, o auditor considera o controlo interno relevante para a 

preparação e apresentação apropriada das demonstrações financeiras pela entidade a 

fim de conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriadas nas circunstâncias, 

mas não com a finalidade de expressar uma opinião sobre a eficiência e controlo interno 
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da entidade. Uma auditoria também inclui a avaliação da adequação das políticas 

usadas e da razoabilidade das estimativas contabilísticas feitas pela administração, bem 

como a avaliação da apresentação global das demonstrações financeiras.   

Entendemos que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para 

proporcionar uma base para a nossa opinião de auditoria.  

 

ReservasReservasReservasReservas                                

1. De acordo com as políticas contabilísticas e com o estudo actuarial efectuado pele 

Alexander Forbes, com referência a 31 de Dezembro de 2007, a Empresa registou 

na rubrica Previsões de riscos e encargos, 52.573.579 Meticais para fazer face as 

responsabilidades com pensões de reforma e sobrevivência. Contudo, a criação 

destas provisões não considerou na totalidade as responsabilidades por serviços 

passados com reformados e pensionistas, nem a quota-parte das 

responsabilidades passados com o pessoal no activo.  

 

Por outro lado, dado que os pressupostos adoptados pelo actuário para proceder 

ao estudo supramencionado, ainda não foram validadas pelas diversas entidades 

intervenientes neste processo, nem foi efectuada pela avaliação de 

responsabilidades com pensões de reforma a data do fecho das contas, não 

estamos em condições de opinar sobre a razoabilidade da responsabilidade total 

com pensões apuradas por este estudo.  
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2. A análise efectuada a contas de terceiros, identificou a existência de cerca de 

463.575.239 Meticais, que pela sua antiguidade se configuram de cobrança 

duvidosa, os quais respondem essencialmente as dívidas de Air Corredor e da 

Exor. Contudo, a Empresa tem constituída uma provisão de 119.15.619 Meticais, 

pelo que a rubrica clientes se encontra sobreavaliada em cerca de 344.159.620 

Meticais, com efeito inverso nos resultados de exercício.  

 

Opinião com Reservas Opinião com Reservas Opinião com Reservas Opinião com Reservas                         

Em nossa opinião, excepto quando ao efeito dos ajustamentos que seriam necessários 

efectuar caso não existissem limitações constante no paragrafo 1 acima, e quanto ao 

efeito do ajustamento referido no paragrafo 2, as referidas demonstrações financeiras 

apresentam de uma forma verdadeira e apropriada, em todos os aspectos 

materialmente relevantes, a posição financeira da PETROMOC- PETRÓLEOS DE 

MOÇAMBIQUE, S.A, em 31 de Dezembro de 2008, e seu desempenho financeiro e seus 

fluxos de caixa, do ano então findo, em conformidade com os princípios contabilísticos 

geralmente aceites em Moçambique. 

 

Ênfases  Ênfases  Ênfases  Ênfases      

Sem afectar a opinião expressa no parágrafo anterior, chamamos a atenção para o facto 

de:  

• A PETROMOC, ter alterado a sua politica contabilística, alteração com a qual 

concordamos, no que respeita o registo de responsabilidades por Pensões de 
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reforma, tendo decidido neste exercício efectuar um esforço da respeitava 

provisão ate ao limite máximo fiscalmente aceite. 

O efeito desta alteração da politica contabilística traduziu se um acréscimo dos custos 

do exercício 52.543.579 Meticais. 

Nestas circunstâncias as rubricas do balanço e dos resultados efectuados pela situação 

acima referida com referência a 31 de Dezembro de 2008, não são comparadas com os 

saldos do exercício anterior. 

• A Direcção Nacional de Combustíveis ter decidido através da Nota no 70 de 19 de 

Marco de 2009, assumir o pagamento do subsídio de compensação de preços de 

combustíveis, no âmbito do programa de reestruturação da empresa, o que se 

traduziu numa diminuição dos custos do exercício, no montante de 237.819.088 

Meticais. 

Chamamos ainda a atenção para o facto de a Empresa acumular elevados 

prejuízos ate que à data de 31 de Dezembro de 2008 ascendiam a 295.476.891 

Meticais e também pelo facto das responsabilidades correntes ascenderem os 

seus activos correntes no valor de 29.559.775 Meticais, pelo que a continuidade 

das operações da empresa, pressuposto assumido na preparação das suas 

demonstrações financeiras, está fortemente dependente do seu equilíbrio 

financeiro, a conseguir através da realização das operações lucrativas no futuro 

e/ou de um continuado apoio financeiro dos accionistas e/ou da banca. 

 

Maputo, 27 de Abril de 2009 

ERNEST & YOUNG, LDA  


